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Problemas com 
plano de saúde

“Fiz uma cirurgia bariátrica há um ano e meio. Agora, 
estou com excesso de pele e o plano não autoriza a 
cirurgia. O que faço?” 

S
egundo Melissa Areal 
Pires, especialista em 
Direito à Saúde, a ju-
risprudencia já se po-

sicionou que a cirurgia plás-
tica, para retirada do excesso 
de tecido epitelial, posterior 
ao procedimento bariatrico, 
constitui etapa do tratamento 
da obesidade morbida e tem 
natureza reparadora. “Portan-
to, é ilegal a disposição contra-
tual que exclui, da cobertura, 
as cirurgias reparadoras pós-
-bariatrica, já que o procedi-
mento não é estetico”, enfatiza.

É importante lembrar que 
a Lei 9.656/98 exclui da cober-
tura obrigatória dos planos, os 
tratamentos para emagreci-
mento com finalidade estética. 
A ANS define como estéticos 
os procedimentos que não vi-
sam restauração parcial ou to-
tal da função de órgão ou parte 
do corpo humano lesionada, o 
que não ocorre nestes casos.

“Ainda que sustentem au-
sência de previsão contratual 
para cobertura de procedi-
mentos extra ROL da ANS, 
após a lei 14.454/22, com o fim 
da taxatividade do ROL, os pla-
nos passaram a ser obrigados, 
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em alguns casos, a cobrir 
procedimentos não listados 
no ROL”, pontua.

Há muito tempo, a juris-
prudência já entende que, 
ainda que admitida a pos-
sibilidade de o contrato de 
plano de saúde conter cláu-
sulas limitativas dos direi-
tos, revela-se abusiva a que 
exclui o custeio dos meios 
e materiais necesáarios ao 
melhor desempenho do tra-
tamento da doença cober-
ta, salienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.re-
clamar.adianta.com.br. Ca-
sos resolvidos : Mateus Sal-
les (Oi), Bernardino Campos 
(Claro), Márcia Leite (Vivo)

‘É uma bênção ajudar’ diz 
motorista que fez parto
Anderson Duarte, de 46 anos, ajudou uma mulher que deu à luz no coletivo
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Motorista Anderson Duarte socorreu mulher grávida em Senador Camará e bebê nasceu em seus braços

U
m dia após fazer o 
parto de um bebê 
na escada do ôni-
bus que dirige, um 

coletivo da linha 803 (Se-
nador Camará x Taquara), 
Anderson Duarte confessa 
ainda tentar administrar o 
turbilhões de emoções que 
vieram. Pai de duas meninas, 
ele conta que viveu uma das 
maiores emoções de sua vida 
e que o acontecido ajuda a 
preencher o vazio de não ter 
presenciado o nascimento 
de uma de suas filhas.

“É uma bênção ajudar uma 
vida a vir ao mundo. Até ago-
ra ainda estou tentando racio-
nalizar tudo que aconteceu. 
É muita coisa boa vinda ao 
mesmo tempo, graças a Deus. 
Minha família está orgulhosa, 
meus colegas de trabalho me 
parabenizaram. É algo que ja-
mais vou esquecer”, comentou 
ele. “Foi algo até mais emocio-
nante do que o nascimento 
da minha filha mais nova, de 
quem eu assisti ao parto, por-
que foi programado, tudo nas 
mãos de Deus e dos médicos. 
Agora, o que aconteceu comi-
go foi situação que eu nunca 
pensei que passaria na vida, 
afinal, sou motorista, jamais 
imaginei que um dia poderia 
ajudar alguém assim. Eu parei 
para ajudar sem saber que ela 
estava grávida, foi num esta-
lo. Quando eu vi, a criança já 

do Anderson topou socorrer 
uma jovem que aparentava 
passar mal em Senador Ca-
mará, na Zona Oeste do Rio. 
Segundo ele, a jovem tentou 
parar um táxi, sem sucesso, e 
encostou para que ela pudes-
se embarcar e levá-la até uma 
UPA mais próxima.

Contudo, ao subir no ôni-
bus, ela se deitou no chão, 
ainda nas escadas do cole-
tivo. Ao notar que ela estava 
grávida, ele a ajudou a tirar 

o short e viu que a criança já 
estava nascendo.

OUTRO BEBÊ É REGISTRADO
Miguel Santos de Souza, que 
nasceu em um ônibus na Zona 
Oeste, foi registrado na terça 
com 8 dias de vida. A criança 
está em abrigo da prefeitura 
por determinação da 3ª Vara 
da Infância, da Juventude e do 
Idoso. Miguel foi registrado só 
com o nome da mãe. O pai per-
deu os documentos. 

estava saindo. Só tive tempo 
de segurar com firmeza”, disse.

Anderson conta que, em 
um primeiro momento, a 
criança não chorou e ele ficou 
preocupado que ela pudesse 
engasgar de alguma forma. 
“Confesso que não dormi di-
reito. Na hora, a gente não 
pensa. Depois que passa, a 
gente não tira da cabeça o 
momento, pensa na família, é 
muito doido”, relatou.

A situação aconteceu quan-
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